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Mais um anno  faz hoje que  foi. pela 

const i tuinte ,  promulgada a const i tuição 
republ icana  e elei tos os pr imei ros  presi-
dente  e v ice-pr es ident e  da republica, , re- j endQ ¡nvjas f l ore sl as
cahindo a escolha nas pessoas dos mare-  v

Em um dos a l tares  l aleraes  da matriz 
acha-se  um crucifixo, que  pela sua an t i 
guidade torna-se digno da admi ração de 
todos.

Foi,  segundo consta,  trazido de Iguate- rnunjcjpai e q sca i hygiene.  
my (Missões) por  uma das turmas  dos an

l l e c la m a ç õ e s
Diversas r ec l amações  temos recebido 

sobre o mãu estado de mui tos quintaes ,  e 
as endereçamos  aos srs.  dr.  in t enden te

chaes  Deodoro e Flor iano.
Muitas luctas t e m a j o v e n  republ ica  susp 

t entado depois  da p romulgação de sua 
const i tuição,  das quaes ,  porém,  tem sahir 
do t r iumphante .

O que  mais  abalou a sociedade foi, sem 
duvida,  a revol ta de 6 de s e t embro  de 93, 
capi taneada por  dous ambiciosas  vulga 
res,  Custodio e Saldanha ,  e que  foi feliz
men te  dominada pela ene rg i a  do inclyto 
marecha l  F lor iano,  gloria do exerci to n a 
cional ,  que  personif icou em si a h o n ra d a  
republ ica.

Hoje,  desemba raçado o porto do Rio, 
onde por  mezes troou l ugub remen te  o c a
nhão em serviço de aspi rações  mesqui  
nhas ,  res tam apenas  a lguns  grupos  de r e 
voltosos no sul,  evi tando o encon tro  com 
as bravas  t ropas legaes.

Temos  esperanças  de que  pacificado esse 
estado,  un icoe ra  revolução,  vol tará o Bra- 
zil á paz geral ,  tão necessar ia  ao seu  pro 
gresso.

E commemorando  a  p resen t e  data,  sau 
damos  o i l lustre pres idente  da republ ica  
e o part ido republ icano historico

Pelo sr. dr.  Antonio Alvares Vel losode  
Castro,  juiz,de direi to des ta  comarca ,  foi 
designado o dia 5 de março proximo v in 
douro para  a aber t ur a  da 1 
nar i a  do jury.

sessão ordi

Fal leceu an t e-hon tem nesta cidade o sr. 
Joaquim Bueno de Camargo,  contando 37 
anuos  de edade.

O finado era  i rmão do rvd.  sr .  conego 
Antonio Bueno de Camargo,  lente do Se 
minar io Episcopal .

A’ sua familia ap r e sen t amos  nossos  pe

zames.

Consta ao Correio que  o dr.  Carlos Ga r 
cia renunciou  o cargo de deputado federal .

iigos bande i r an t es ,  que  naquel les  t em 
iam ás

mais remotas  regiões do nosso paiz.
Em um dos braços da mesma  lê-se esta 

quad r inha ,  que r eproduzimos  f i elmente:

El que m as piensa in  triovir 
Mas tiem po suele v iv i r ;
Pero el que olvidado desto 
S in  pensar m iere m a sppe ( S .O .T .)

Em sessão da carnara municipal ,  de 15 
do cor r ente ,  o dr.  i n t enden te  fez duas i n 
dicações,  sendo a  p r ime i ra  para que  se j am 
encommendadas  mil guias,  que ,  conve
n i en temente  appare lhadas ,  f iquem á dis
posição da carnara para  qua lquer  m e l ho 
r amento ,  e a s egunda para s e r em envia  
dos ao dr.  Antonio Piza, di rec tor  do a r  
chivo e repar t ição de estatíst ica do estado,  
os livros do archivo municipal  que  elle 
r equis i tar ,  não pe rdendo a carnara,  po
r ém,  os direitos que  sobre os mesmos  t i 
ver .

Acha-se nes ta  cidade o sr. Côrte Brilho', 
professor  normal i s ta e res idente  em P i r a 
cicaba,  onde  redigiu com b r i l ha n t i sm o a
G azeta de P iracicaba.

Agradecemos a visi ta que  nos fez.

Hoje,  aman hã  e depois terá logar no 
Bom Je sus  a so l emnidade das quaren t a  e 
oito horas ,  du ran t e  as quaes  ficará expos 
to o Santíssimo Sacramen to  á adoração
dos fieis.

O dr.  Jorge  Tibi riçá,  secre tar i o da agr i 
cul tura,  foi na capital alvo de uma  signifi
cativa mani festação por parte dos e m p r e 
gados daquel la repar t ição.  Foi-lhe di r igi
da uma  mensagem pondo em relevo as 
qual idades que  o ornam,  e seu ret rato,  
em ponto grande,  collocado na sala das 
recepções ,  j unto ao do seu antecessor .

Ss. ss. não devem ignorar  que,  max ime 
na  estação cahnosa  que  a t r avessamos,  o 
aceio dos quint aes  é uma  imper iosa  n e 
cessidade,  pois que  evi tará,  ou,  pelo me
nos,  mui to conco rr er á  pa ra  e v i t a r a  mani  
festação das febres  que  soera appa rece r  
na epocha do estio.

Urge que  v i s i t a s f r equen t e saos  quin t aes  
sejam feitas,  afim de se r  evi tado o abuso 
de lançar-se nos mesmos  matér i as  em de 
composição e aguas  sorvidas que  as c a r 
roças da l impeza  publ ica  devem conduzi r  
para o logradouro.

E ’ s empre  mais facil p r ev in i r  um  mal 
do que  remedial -o.

— Tambe m pedem nos que  chame mos  a 
a t tenção de quem compet ir  para  o abuso 
de galopar  se pelas ruas c ent r aes  da c ida 
de,  o que  não deixa  de ser  um perigo 
para  os t r anseunt e s ,  e mui to especial  
ment e  para  os meno re s  que  por  ellas t r an 
si tam.

— Egualmente  chamamos  a a t t enção do 
digno i nt endent e  municipal  para  o estado 
do largo do Patrocínio,  um dos mais  f r e 
qüentados  des t a  cidade.

Ha mui to que  não é capinado,  e, a lém 
disso,  um a  chuva  qua lque r  deixa-o quasi  
int ransi tável  por  causa das aguas  descidas 
pela r ua  da Misericórdia e que  no mesmo  
ficam estagnadas.  A’ noite a  i l luminação 
é alli difficientissima, pois ha apenas dois 
combustores  que  ás vezes nem accesos 
são.

O dr .  in t enden te  foi auctor isado a m a n 
dar  a s s ent a r  guias e macadamisar  a rua 
Municipal ,  me lhoramento  este  que  se t or 
nava  u rgent e  em vista do máu estado era 
qua se a cha  aquel la  rua tão f r eqüentada .

Em Campinas o sr.  Paulo  Machado Fio- 
rence  promoveu  en t r e  seus  amigos uma 
subscr ipção e m  favor doTiRio do finado e 
dist incto mes tre  Jul io Ribeiro,  a qual no 
mesmo dia subiu a l :000$000.

xMuilas pessoas se l embrar ão  a inda  do 
sino velho da egre j a  do B o m - J e s u s ; mas 
o que  mui tos i gnoram é a p rocedenc i a  de s 
se b ronze  que  por  tantos annos  chamou 
ao templo os fieis.

Veio de Iguateray,  ha duzentos  annos  
talvez,  trazido pelos paul i s tas ,  que  o d e 
r am a aquel la  egreja.

Quebrado e jogado a um canto por  im 
pres tável ,  tem o sino gravada uma  e s t re l 
la,  cuja côr  ve rm e lha  par ece ter  sido dada 
por  occasião da fundição do mesmo,  pois 
a inda se conse rva ,  embora  um tanto de s 
maiada,  ap e z a rd o  g rande  num er o  de a n 
nos que  se suppõe ter ,  res i s t indo a  acção 
do tempo.

Segundo consta,  foi fundido nas  Mis
sões (Paraguay) na  epocha  da colonisação 
fei ta pelos jesuí tas.

A dir ec tor ía  da e s t r ada  de fer ro Soro-  
c ab a na e  Ytuana,  den t r e  as propostas  que  
lhe foram ap re sen tadas ,  p re f er iu  a  que  
lhe fez a casa de S.  Paulo  Companh ia  Lu- 
pton,  para o f ornecimen to  de carvão d u 
rant e o cor rent e  anno  ás suas l inhas.

Diz o Diario P opular  que  t rata-se cora 
act ividade de e s t abel ece r  ne st e  estado 
uma  Escola de Agricul tura  Pra t ica .

Pa ra  esse  fim const a que  se r á  adqu i r i 
do o sitio do Pir i tuba,  onde  ha gr ande  
plantação de v inhas  pe r t encen t e  ao dr .  
Luiz Barreto.

Está  á f r ente  da exce l l en t e  idéa o c ida 
dão Antonio Prado.

O dr .  Luiz Barreto foi encar r egado de 
e l abora r  os es tatutos  da escola.

E’ um g rande me lho ramen to  que a sse
gu ra r á  o progresso  economico des te  rico 
estado.

Dos t e l egr ammas  do C orreio , de 21 :
O ajudan te  genera l  do exerci to,  com 

toda a  officialidade da guarni ção des ta  c a 
pital,  em pr imei ro uni forme,  c u m p r im en 
tar am hoje  no palacete I t am ar a ty o  dr .  
P rudent e  de Moraes,  pres idente  da r epu  
blica,  pela t erminação dos litígios das 
Missões.

A recepção foi enthus ia st ic a  e amis tosa.

Na Áustr ia houve  um numeroso  meeting  
em  favor do suffragio univer sa l .  E n t r e 
tanto aqui ,  que  o temos,  a maior ia  do e le i 
torado não concor r e ás urnas.

M E N D IG O
— «Não posso,  f i lha. . .  impossível  1 
me  cobre  dos b raços  teus 
será  meu  corpo esquecido ; 
u ne  esses  labios aos meus ,  
ver -me has adormecido,  
ao frio e fóme insensível  
e d o  p r e sen te  esquecido.»

— «Então de ixa i -me— irei só 
en t r e  os felizes chorar  
nossa his tor ia hei de contar  : 
por minha  Mãe rogarei ,  
el les de mim terão dó, 
vos socco rre r  v o l v e r e i . . . »

— «Não, m inha  pomba i nnocent e  
ba s t am-me só teus car i nhos  
para  eu ju lgar-me ditoso 
i l ludindo a dôr  ingent e 
que  me faz desventu -o so . . .  
Mágoados teus pésinhos 
assáz já  devem estar ,  
para  que pois começar  
de novo as ruas correr ,  
de porta em por ta  bater ,

pedir ,  suppl icar  em v ã o ?  
para  os amos  nem te olharem,  
o sc r eados  te insul t arem,  
vires cançada e . . .  sem pão ? . . . «

— « M a s . . .  t a l v e z . . . »
— «Nao, não te embal es  

n ’essa e spe r ança  fallaz : 
si á sorte cruel  apraz 
oppressos  por  tantos males 
vêr-nos s empre  ass im soffrer,  
não mais cancemos  os céus,  
embora  tão desgraçados 
sofframos res ignados,  
rendamos  graças á D e u s . . . »

— «Perdoai ,  meu  Pai ; porém 
esses homens  que  mataram 
nosso futuro , t ambem 
nossa  vida envenena ram,  
são pois nbssos devedores  ; 
eu vou,  lhes d i r e i :  «senho res ,  » 
vós que  sem ter  compaixão,  
de mil soler tes  espinhos  
s emeas t es  meus  caminhos,  
erguei  me agora do c h ã o . . . »

-r-«Como és inda i nnocent e  ! . . .  não co
nheces  

o mundo  em que vivemos 1 
ás minhas  tambem jun t a  tuas preces  
e os céus talvez at tendara que  soflremos

j «Não esperes  que  os homens nos soccoram: 
que  import a aos venturoso^ 

que  vivam padecendo ou bem que mor r am 
nos braços da de sgraça os desdi tosos ?

«E depois ,  poder i as  pen e t r a r  
n ’essas  r i sonhas  salas 

onde o orgulho,  a soberba  vam de par  
ost entando a vaidade era suas galas ? 
«Quando mesmo  por um feliz acaso,  

achasses  uma  ent rada ,  
te aecolhera  o desprezo,  o pouco caso, 
sahir ias expulsa  e h u m i l h a d a . . . »

— «Qu’importa!  do seu  desprezo 
suppor tare i  todo pezo 
por  vós, meu quer ido P a i . . .
Bem depres sa  aqui s’tarei,  
alguma cousa trarei  
para v ó s . . .  Me ab en ço a i . . . .  »

E na porta da opulencia,  
da grandeza  e vaidade,  
implorando caridade 
foi bater  a i n d i ge n c i a . . .

Emquanto de uma casa sumptuosa  
nas soberbas  e l uxur iantes  salas 
em que o teptdo amb ien te  per fumavam

de f i ôresa  fragrancia ,  e as essencias ,
! ao som da a l eg r e  o r ches t raI D
( mui tos  pares  r i sonhos  e felizes 
' nadando por  en t r e  ondas  movediças  
de sedas,  de set ins,  finos custozos,  
de pe r ’las, rubis e de bri lhant es  
que  mil chispas lançavam ref lect indo 
as luzes que  br i lhavam consumindo 
a c era  per fumosa  e t r an spa rent e ,  
se e sgue i rando com toda p recaução,  
rece i ando eucont r ar -s e  c’os creados,  
soccumbida,  e smagada  p ’lo contras te  
que  fazia a r iqueza  unida ao luxo 
c’os andrajos  que  mal  cobr i r  podiam 
seus membros  p ’la mi ser i a  macerados ,  

a mi ser a  o rphanz inha
chegou de uma  ante-sala  no l imiar  
d ’onde mal des t ingui a—des lumbrada  
p’la profuzão de luz qne  a i nundava— 
um par  que  alli passeava de scançando  
da fadiga da dança  e inebr iado 

de subida  ven tur a . . .
Com v o ze sq u e  n inguém ouvi r  podia,  

infeliz exc lamou de sus to t r emu la :  
Vós que  no mundo t ambem 
sem m er ece r  padecest es ,  
dessas al turas  celestes  
inspirai  me,  ó m inha  Mãi 1.. »

( Continúa)
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A Coréa
A Coréa onde se encont r am ac tua lmen 

te,  a rmados  até aos dentes ,  os j aponezes  e 
os chins ,  é um paiz s ingular .

Crande (pouco mais  eu menos  como a 
Ingl a te r ra ) ,  montanhoso ,  coberto de im
mensas  florestas,  cercado de ilhas,  def en
dido por  costas cober tas  de rochas e sca r 
padas,  cheio de an imaes  ferozes,  isolado 
do con t i nen te  asiático,  ao qual está  apenas  
l igado por  um is thmo est rei to,  soube guar  
da r  a té  hoje uma meia independencia ,  
ameaçada cons t an t emen te ,não só pelo J a 
pão e pela China,  mas tambem pelo impe 
rio russo,  novamen te  estabelecido na sua 
fronte i ra  norte.

Teme  os vis inhos.  Par a  escapar - lhes  ás 
i ncur sões  e conquis tas ,  teve ou t r ’ora  o 
s i ngular  heroí smo de devast ar  elle mesmo  
toda a sua costa oéste de de s t rui r - l he  to
dos os portos e aldeias ,  al im de t orna r  se 
i nabordavel .

E levando mais longe as precauções  e 
sacrificios,  es t abeleceu urna especie  de 
zona neu t r a  en t r e  a china,  elle fazendo ura 
dese r t o  horr ível  de sua provincia rica,  
f lorescente e povoada.  Quatro cidades 
g randes  alli se e levavam e mui tas  aldeias.

Tudo foi des t ruido e incendiado por  um 
pat r iot ismo cioso. As a rvores  foram cor 
tadas,  os campos abandonados  ; a mor te  
subst i tuio a vida. Essa frontei ra artificial 
t inha vinte leguas de largura.

E ’ preciso d izer  que,  pouco a pouco , in 
s ens ive lmen te ,  alli como no Toskin,  a Chi 
na  t r an sbo rdou : as suas colonias,  e m p u r 
r ando se umas  as outros,  invadi ram a so
lidão. Como out r ’ora,  a Coréa achou-se  
ameaçada e av is inhada pelos filhos do Ce 
leste Imper io .

De outro lado, o Japão ahi penet rou.  Fez 
que  lhe abr i ssem os g randes portos de 
Fusan  e de G en sa u .  Depois a t raz dos ja 
ponezes ,  v i e r am os amer icanos ,  os ingle- 
zes,  os francezes,  os a l lemães ,  que ,  uns 
depois de outros,  f i rmaram com o governo 
coréano tratados de commerc io  e de ami- 
sade.  Hoje a  Coréa esta em relações com 
as grandes  potencias  européas .

A Coréa está  dividida em oito p rovin
cias.  A pr imei ra ,  chamada,  por an t i ph ra 
se provavelmente,  a  Pacifica, está unida  a 
China.  As guer r as ,  os saques ,  as invasões 
a r ru ina r am -n ’a quasi  to talmente .  A China 
é a sua  capital.

Encon tram-se  alli, dizem, minas  de ouro 
e d e  prata,  pouco exploradas ,  está visto.

A segunda,  chamada do Mar Amarel lo,  
é  esteri l ,  embora  se  pe squem pérolas no 
seu  l i t toral ; a terce i ra  tem por  capital a 
capital do reino : King ki-táo, cidade de 
t r inta  a quaren t a  mil  casas ,  de cento e 
c incoenta  a duzentos  mil f iabitantes,  a t r a 
vessada  por ruas est rei tas  e t or tuosas , for 
tificada, defendida  *por quatro fortalezas 
espalhadas  pelo campo,  e que  e s t ende  os 
seus  subu rb ios  até as ma rgens  do rio de 
que  está  afastada cerca  de uma legua.

King ki- táo é um g rande  cent ro cora 
mercia l ,  ar t íst ico e l i t terario : o Par i s  da 
Coréa.  Encont ram-se  alli homens de pra  
zer ,  ar t istas,  l i t teratos,  sabios e dança r i 
nas,  uma sociedade mui to alegre e que 
p r e sumo  ser  mui to amavel .

A quar t a  provincia  é chamada  da Leal 
dade  se r ena  E ’ o celleiro da Coréa.  Cul 
t iva se alli o ar roz e encont r am-se  alguns 
chr i s táos conver t idos  pelos missionár ios .

A quint a província  chamada  de Rede 
completa ,  vio ou t r ’ora nau fr agar  nas suas 
costas o navio de guer r a  francez La Victo
rieuse. A ilha do Quelpaer t ,  p a r aonde  d e 
por t am os ana rchi s t as  coréanos ,  depende 
delia.

A sexta provincia ,  chamada  da Fel ici 
dade respei tosa,  é a mais próxima do J a 
pão a mai s povoada t ambem,  e aquel la 
onde se a cha  mais bem organisado o poder  
municipal ,

A sét ima provincia,  chamada do Prado 
Rio,  passa por  dar  á luz as mais formosas  
co réanas ,  e f inalmente,  a  provincia da 
Vista completa,  es tá  l igada ao ter r i tor io 
r us so  novamente  conquistado.

O soberano da Coréa reconhece ,  ou 
pelo menos r econheceu  até estes  últ imos 
tempos,  a soberan ia  da China— soberania  
nominal  e não eífecliva,  que  r espei ta  a 
au tonomia  do paiz.

Esse pr incipe usa uma  roupa sobre a 
qual está  bordado um dragão : um signal  
de realeza e da omnipotenci a.

Os seus escravos,  quando sabe  do pala
cio,  levam diante Jel le uma quant i dade  de 
objectos  symbol icos : um machado,  uma  
espada,  um t r idente ,  um leque roxo e um 
guarda  sol ve rme lho .

E ’ difficil approx imar  se del le .  E ’ p ro 
hibido tocar-lhe,  mesmo  com a ponta  do 
dedo .  Quando um de seus  subdi tos  tem a

desgraça de roçar  por  elle sòmeu le  a rou 
pa, é condemnado a  usar  o resto da vida, 
um pequeno cordão ve rmelho  ao pescoço.

Depois do soberano,  os personagens  
mais impor t antes  são os t res pr imei ros  mi 
nis t ros ,  e depois destes ,  os seis minis t ros  
s ecundár ios  dos serviços públicos,  das 
obras  publicas,  das f inanças,  da gue r r a  e 
das ce remonias  cul t uaes .  Depois de todos 
estes  minis t ros  de o rdem dif férente,  vem 
os governadores  de p r ov in ce s .

A população divide-se em 1res classes : 
os nobres ,  a classe média e os escr avos .  
Estes úl t imos são desgraçados  que  não pu 
deram pagar  as suas dividas,  cr iminosos e 
seus  parent es ,  pois,  na Coréa quando um 
homem commet t e  um cr ime é punido com 
elle t o da a f am i l i a  ; f inalmente,  p r i s ione i
ros de guerra .

A lei r egu l a de  modo exact iss imo não só 
as relações de todos os cidadãos en t r e  si, 
mas tambem a manei r a  porque se devem 
vest i r  e es t ar  na  sociedade.

E' uma e s p ec i ed e  codigo da civilidade 
pueri l  e hones t a .

A seda é r es ervada ás c lassesdi r igentes ;  
os negociantes  não se devem vest ir  senão 
de algodão.  Os funccionar ios  i n f e r i o r e s  
tem vest idos est rei tos  que  lhes modelam 
as fórmas .

Quando se r ecebe  um igual em visita of 
f icial , tem se o cuidado de que  elle fique 
com o rosto voltado p a r a l é s t e  e deve-se 
olhar  para o poente .Quando se r ecebe  um 
homem qualquer ,póde-sc  conse rvar  o r os
to para  o norte.

A mu lhe r  é t ratada quasi  como escrava.  
Cousa cur iosa!  nunca  tem nome  proprio 
e é talvez o unico paiz em que isto se dá.  
Pequena  dão lhe uma a lcunha ,  por exem 
pio «a cara  pêta» ; adulta,  chamam n ’a :  a 
filha de Sicrano,ou a i rmã de Belt rano;  ca 
sada,  des ignam-na pelo lugar  ou casa que 
habita.
E’ como se disse em Paris ,  fal lando de 
uma s enhora  : « Minha quer ida  primei ro 
andar  do 25 da rua das Pyramides».  Não 
ha nada  mais anonymo.Quando tem filhos, 
diz-se : a mãe  de fulano morr eu  sem ter 
t ido et iqueta social,  e por  ass im dizer  pe r 
sonal idade.

O mundo  é para  ella uma especie de 
galé : não lhe concede si não um numero 
ou um alcunha.  E ’ a ella, na cidade como 
no campo,  que  estão r eservados  os t r aba
lhos pesados e fat igantes.

O casamento  fecha-á  em casa e alli a 
conserva  quasi  s empre  t rancada.  Divor
ciada ou viuva,  não póde,  sem se cobri r  
de vergonha,  to rna r  a casar  se.

Verdade é que  póde fazer se admi t i r , sem 
que  n inguém t enha que  d izer  cousa a lgu 
ma,  em casa de um burguez  abastado,  na 
qual idade de concubina .

Os coréanos  tem o inst incto ou an t es  o 
genio da associação.  Os operár ios  e até os 
i ndust r iaes  f ormaram na Coréa sociedades 
bas t ante  parecidas com os Trades Unions 
da  Inglater ra .

Os habi t antes  da mesma  aldeia enlen-  
t lem-se en tr e  si para  c rea r  e a l imen tar  um 
fundo commum,  que  prove quanto  é p r e 
ciso ás taxas addicionaes,  ás despezas 
mun ic ipaes  imprevi s tas  e até os en te rro s  
e casamentos .

Po r  outro lado, os membros  da mesma 
famil ia—e a  famil ia es t ende  se até o vi- 
gessimo g r áu— cotisam-se para pagar  as 
dividas dos seu filhos prodigos ou dos e s 
peculadores  infelizes que  contam no seu 
seio

A educação das c r eanças  e dos rapazes 
traz o cunho do espiri to chinez .  E ’ p re 
ciso, para  chega r  aos empregos  públicos,  
passar  por  um exame l i t terar io.

Nas escolas pr imarias ,  ap rende  se a lin- 
gua nacional ,  a taboa de mul t ipl icação,  as 
quat ro  operações ,  as fracções ; tudo isto 
em voz alta,  s egundo o methodo pedagó
gico oriental .

Os a lumnos não são r ecompensados  com 
notas boas como en t r e  nós ,mas  com bons 
j an t are s  que  o mes tre  paga.

Si o Budhi smo  tem muitos adeptos na 
Coréa o Chamani smo é popular .  Adoram 
os espíri tos da ter ra,  das aguas e das flo
restas.

O e s p i r t o d a s  coll inas tem e uma fre- 
guezia considerável .  Sacrificam-lhe ca r 
neiros,  bois, cabras ,  e mui tos an imaes  do
mést icos .  Quanto aos cães,  são os fieis 
que  se encar r egam de os comer .

Tal é o paiz que  os dous g randes  im 
périos do Ex tremo Or ient e vão d isputar  ou 
antes  disputam ha mui tos séculos.

Oxalá a sua guer r a  não accenda  outra 
mais grave,  nas  suas conseqüências ,  e n 
tre as potências  européas  !

E d u a r d o  L o c k r o y .

A ital iana Marcotta Italia,  de 27 annos,  
passageira  do vapor  Su lferino , suicidou-sé 
at i rando- se  ao m ar  n a  occasiào em que o 
paquete  largava para Genova,  per ecendo 
afogada.

E'  esperado 110 Rio,  em junho proximo 
futuro,  0 maes t ro brazi loiro Antonio Cai- 
los Gomes.

Este  nosso i l luslre compat r iota ,  incou-  
les tave lmente  0 maior  talento musical  do 
Brazil ,  promet t e  trazer  por  esta occasião 
dois novos t rabalhos s eus — ll cântico dei 
cantic i e K aila.

Tendo a policia da capital sciencia de 
que alli funccionava uma  quadr i lha  d eg a  
tunos,  pôz-se em act ividade.

Antonio Mendes do Nascimento era 0 
chefe dessa quadr i lha ,  e já foi preso pelo 
cidadão Louzada, empregado  na r epa r t i 
ção da policia.

Emquanto  era  el lectuada a prisão de 
Nascimento,  a quadr i lha  assal tava um p r é 
dio da rua da Consolação;  mas a  policia 
chegou a tempo e p r endeu  Marcell ino Giu- 
seppe,  que  apontou seus companhei ros  
Bento Alves, Antonio Elias de Sal les,  An- 
lonio Pinto de Carvalho,  Antonio Rodr i 
gues,  José de Almeida,  Cândido Elias Gon 
çalves e Clemente Peres .

Conseguiu fugir  Pedro de Macedo Alvçs, 
que  é deser tor .

Toda essa gente  vivia de commet t er fa l  
cat ruas,  assal tando casas e roubando.

Francisco José,  imperador  da Áustria,  
voltou de Cap. Mart in,  para onde l inha 
ido. O governo aust r íaco se m o s t n  mu i 
to contr is tado nelo pr ematuro  fal lecimen- 
to do a rchiduque  Albrecht .  por  quem 0 
imperador  l inha viva affeiçáo.

Da Folha da A pparecida , que  é muito 
versada,  em cousas da egreja,  ext r ahimos  
a seguinte  noticia :

A popular idade de Santo Antonio,  em 
Portugal ,  não lhe vem tanto de ser  casa 
mentei ro,  depa rado r de cousas perdidas 
como de se r  portuguez.

Nasceu em 1195 11’uina casa jun to  a Sé 
de Lisboa,  sitio onde está h o j e a s u a  egre- 
j 1. Aos Io annos  de edade tomou 0 h ab i 
to dos couegos reg ran t es ,  em S. Vicente 
de Fóra ; dalii a dez annos  passou s ep a r a  
a o rdem dos f ranciscanos ,  en t r ando no 
convento dos Olivaes,  j unto a Coimbra.

Depois sahiu de Por tugal  para a Africa, 
em inissào apostot ica;  mas um temporal  
0 lançou nas costas da ítalia, fal lecendo 
em Padua  a 13 de j unho  de 1231, tendo

penas 36 annos  de edade.  No anno  s e
guinte  foi canonisado pelo papa  Gregorio 
IX, re i nando em Portugal  d. Sancho  II. 
Deixou mui tos se rmões  e um commenta  
rio da Biblia, em latim.

Fal leceu em Santos 0 al feres Bartealho, 
pe r t encent e  ao 3" corpo policial ali d es 
tacado.

O padre Salvador  In.Ir,icola, r es idente  
em Santos e mui to versado em physica,  
sciencias na tu raes  e mathema t i cas ,  pa re 
ce, segundo diz 0 Diario de Santos, ter r e 
solvido um p robl ema que,  por  sua impor
tância,  produzi rá uma revolução no m u n 
do industrial .

Trata  se da subst i tuição do combus t ível  
por  uma força pu ramen te  mecanica,  cujo 
effeito é super ior  á acção da lenha,  do ca r 
vão, da turía ou de qualquer  outra  ma t é 
ria semelhant e.

O appare lho imaginado pelo padre I 11- 
dracola é muito s imples e póde se r  con- 
sl ruido em qualquer  tamanho,  a vontade 
do const ructor .

A par te  principal  do invento é um sys- 
t ema de alavancas sobre 0 qual repousa  
0 movimento.

Na opinião de um competen te ,  este i n 
vento,  dest inado a resolver  um grande 
problema,  apresenta-se  de uma immensa  
uti lidade publica.

Foi preso em Lima (Perú),  e diz se que  
será processado,  0 minis t ro  da ins t rucção 
publica.

O Tim es , de Londres,  ataca 0 khediva 
do Egypto a quem accusa  de desconhece r  
os serviços pres tados pela adminis t ração 
ingleza áquel le paiz.

Apczar da viva opposiçào movida 
contra 0 minis tér io  inglez, Roseber ry  d e 
clarou p e rm anece r  no p*oder, contando 
com 0 apoiojdo paiz.

— Telegrammas  'Io Shangha i  dizem que 
0 imperador  da China fez as pazes com 0 
vice-rei Li lung-chang,  e que 0 recebeu 
dando lhe novas provas de sua  est ima.

— Correm em Buenos Ayres boatos a l ar 
mantes  sobre as relações diplomát icas e n 
tre a  Republ ica  Argent i na  e 0 Chile por 
causa dos acontec imentos  nas frontei ras  
desses paizes.

A despeza  com a const rucçáo da l inha 
to legraphica para 0 I t a ra r é  custou ao go 
verno do eshido 10G:633.>772.

Desper tou vivo i n t er esse  fóra e den tro  
do Vaticano uma  con fer ênci a  do medico 
do papa Leão XIII,  dr.  Zapponi  sobre  os 
mi lagres  de Nossa Se nh o r a  de Lou rdes .

O medico do papa,  su s t ent ando  a mira  
cu lo s idadede  muito-« pb eno men os  contas- 
tados nos en fe rmos  que  se d i r igem á L o u r 
des,  explicou scienl i í i camenle não poucos 
das mesmos .

Respondeu  b r i l han t emen te  ás mui tas  
objecções que os prelados a s s is t en te s  lhe 
f izeram, e o  papa , t ambem p re sen t e ,  0 cum- 
p r imeutou,

O dr .Zapponi  se mani fes tou  cont r a  Zola.

A colonia i tal iana do Rio prepa ra  g r a n 
des festas para ce l ebrar  a data 1 4 de mar  
ço, a n r t i v e m r i o  do rei Umber to.

Diz 0 E sta i-' que  0 r e s cen cea me n l oc o n -  
feccionado u l t imamen te  pela repar t i ção  
da estat íst ica demons t r a  que  a população 
de S. Paulo é de 130.000 habi t antes .

Desses 70.000 são es t rangei ros  e 0 r e s 
to nacionaes .  No numero  daquel l es  desla- 
cam-se  as colonias i tal iana com 40.000 re 
p r e sen tan t e s  e a por tugueza  com 16.000.

À Gazeta d ’. P aracatá  diz que  em Para- 
catú (Minas) loi ba rba r a men te  ass ass inado 
em logar publico 11111 infeliz doudo de no 
me Manoel  Fe r r e i ra  da Rocha por  um Ro 
zendo Alves dos Reis.

Corre em Montevidéu que  0 governo  do 
dr .  P ruden t e  de Moraes,  no caso de Sal 
danha  da Gama,  Custodio e Gaspar  se  ap re  
s en t a r em rio Rio de Jane i ro  como r e sp on 
sáveis pela revolução,  decr e t a rá  a a m n i s 
tía geral .

Consta tambem q q e o s  r evol t ososarce i -  
tarn coin a condição já  indi cada  da pres i 
dencia  da republ ica.

J á  foram áuctor isados  os es tudos,  d e n 
tro do prazo de 6 mezes,  da l inha f er r ea  
de tracção eléctr ica de que  é pe t i cionar io  
Augusto Cambraia.

Essa  l i nha  f e r r ea  deve rá  par t i r  do m u 
nicipio do Jal iú ao Avanhandava  coloni a 
mil i tar  do I t apura .

Ini ciaram-se  na carnara  al leraã de d e 
putados (Hichst.au) vivos deba te s  sobre um 
projecto de lei, que ,  a passar ,  se r á  um pe 
queno  t r iumpho do social i smo a regu 
lamentação do trabalho dos m e n o r e s e  das 
mulheres ,  e, em geral ,  a d iminui ção de 
horas  de t rabalho nas fabr icas  pa ra  todo 
0 c o r p ■> operar io .

Sabemos,  ref ere  0 D atrio P opular, de 
¿0, que  eleva se a 30:000$ a subscr ipçào  
aber t a  em S. Paulo,  pela famil ia Prado,  
para se r  ol íer tado ao barão do Rio Branco,  
0 i l lustre minis t ro  brazi lei ro que  negociou 
0 t ratado das Missões,  em Washing ton ,  
um patr imonio.

A companhi a  do theat ro Lucinda,  110 
Rio, e que  ac tua lmente  t r abalha na capi 
tal do estado,  ira a Campinas  da r  a lguns  
espectáculo no proximo mez.  E nós,  que  
tambem aprec i amos  0 que  é bom,  cont en -  
tamo-nos e m . . .  rezar.

Telegrapham de Shanga i  que  as auclo- 
r idades chinezas  execu t ar am todos os of- 
ficiaes chinezes  der rot ados  na i lha de 
L in tung t a i ; que  0 g ene ra l j aponezNodzei ,  
graças á super ior i dade  daa r t i l he r i a ,  d e r 
rotou 0 genera l  ch inez  Tzuhey-oeng,  em 
caminho para Pekin.

Eê-se nos te l eg rammas  do Correio  
de 22 :

E tal a confiança que  se deposi ta  110 
governo do sr.  P ruden t e  de Moraes,  que  
0 empre s t imo  in t erno,  de 100 mil contos ,  
que  ainda  não foi lançado,  já tem cober t a  
nos bancos desta capital quasi  met ade  
quasi  50 mil contos.

Aflirmava se que  0 l ançamen to  desse 
empres t imo  será  talvez no dia 28 do cor 
rente,  devendo e n c e r r e r - s e  á 9 de março.

A pendenci a en t r e  os dous  gove rnos  _
f rancez e braz i le i ro—sobre a jus te  de co n 
tas relat ivas a fuzi lamentos  de súbdi tos  
francezes,  confiada em Par i s  á habi l idade 
do nosso minis t ro  Piza e Almeida,  c h e 
gou a termo,  com hon ra  pa ra  0 Brazil e a 
França .

Lada um cedeu um pouco,  e a cousa  se 
fechou com dignidade e concordi a.



Cidade de Ytú
0  governo por luguez mandou  já p ro 

cessar ,  de accôrdo com o pa r ecer  do p ro 
cu rado r  da corôa,  o visconde de Faria e 
seu filho, que auxi l ia r am a fuga dos r evo l 
tosos brazi le i ros  em Buenos Ayres.

O dr.  Al varo da Costa Carvalho r enun 
ciou o cargo de deputado federal  por  este 
es t ado.

Foi unan i me men te  absolvido pelo t r i 
bunal  do j u ry  o dr .  Luiz Mural,  que  to
mou par te  act iva na  revol ta e foi homem 
de conl iança do govern icho  de Santa  Ca 
t ha r ina  1

Em S. Paulo mui tas  janel las  das ruas  
c en t r aes  foram alugadas por  20Q$ para os 
que  de se j am vê r  dest i lar  os prest i tos c a r 
navalescos  hoje.

O paquete  francez Charence , ha pouco 
ent r ado em Santos ,  t rouxe a lguns  passa
geiros accommet t idos  de varióla,  que fo
ram enviados  ao lazareto.

Em So rocaba fal leceu d. Ida li na Virgi- 
nia^Mart ins,  esposa  do genera l  Alfredo 
Mar t ins .

A o  p u b lic o
O cidadão André Pe l e l e i r o , em  um aran- 

zel inser lo  na ('idade de Y tú , de 21 do 
cor r ente ,  sob a épig raphe  C om panhia  
Y tu a n a , procura lançar  sobre mim toda a 
sua billis, esquecendo- se  de que  sou já 
bastante  conhecido em Ytú.

Em,at tençào aopubl i co ,  que  s empre  re s 
peitei,  é que  venho á imprensa  para r e s 
ponder- lhe,  devolvendo intactos todos os 
epi thelos  empregados  em relação a minha  
pessoa—a carapuça não me serve .

Fique,  cidadão Peleteiro,  sabendo,  uma 
vez por  todas,  que  no cumpr imen to  íiel 
dos meus  deveres  não costumo t ransigi r  
com quem que r  que seja.  Não tenho t e m 
po para discussão pela imprensa  ; por isso 
declaro que  não voltarei  r e s ponde r  caso 
insista.

Ytú, 23 de fevetei ro de 1895.
B e n j a m i n  A n t u n e s , 

Chefe do t rem.

KD1TAES

D e ó m n ib u s  rebus
L U C R E C I A  B O K G IA  

Tão ce lebre  pela  suabe l l es a  como pelos 
desr egamentos  de sua vida, Lucrecia Bor 
gia foi filha do papa Alexandre IV e de J u 
lia Vanozza.  Embora  o poeta Ariosto e o 
cardeal  Bembo (seus contemporâneos )  não 
falem del ia senão com lovou ra  maior i ados  
seus  biographos imputam-lhe  delictos e 
at rocidades ,  que  só o perver t i do  a m b i en 
te em que foi educada póde sat isfactor ia
mente  explicar .  T res  vezes casou:  a p r i 
mei ra  em 1493 com João Sforza (senhor  
de Pesaro) ,  de quem se separou tres annos  
depois;  em 1498 casou por  segunda vez 
com Affonso (duqed e  Bisagl ia) ,que dois 
annos  depois foi surp rehend ido  e ass ass i 
nado por  Cesar  Borgia ( i rmão de sua es 
p os a ) ; f inalmente,  em 1501 passou a t e r 
ceiras nupcias  com Alfonso d ’Este (filho 
do duque  de Fer ra r a) ,ao  qual a inda  sobre 
viveu.  Ignora-se  tanto a data eip que  nas 
ceu.  como aquel la em que mor reu  esta 
mu lhe r .

** *
Não sei porque os poetas 

Não cantam o nariz das  suas Jul ietas,
O nariz,  ent r etanto,  é no  homem | o  que

(mais
O póde dis t inguir  dos  out ros  an imaes ,
E um nariz de mu lhe r ,  como o teu,  minha

(Rosa,
Ha coisa mais genti l ,  mais e s b e l t a e gra-

(ciosa ?
Vão á Venus de Milo, e a r r anquem- lhe  o

(nariz
Que em vez do seu lhe poz o escu lp to r  de

(Paris,
f verão seda estatua osbel l issi rnos traços 
Não faz mui to mais falta, elle só, que  os

(dois braços.
Para cantar  o teu ent r e  as mais perfeições 
E ’ que  eu dese j ar i a  o plect ro de Camões.  
Tanto  o admiro,  Rosa,  e o amo com tal

(ciume,
Que me róe uma inveja atroz do teu per

( f u m e !
Se eu podesse di luir -me em «Royal» de

(Houhigant ,
Pa ra | em  teu lenço ; r r  posto cadam anh an ,  
Verias como logo, em delicias d iv i n a s /
Te faria pulsar  de prazer  as nar i nas ,
E o teu nariz subindo,  intactil e subtil ,  
Te enche r i a  alta noite a cabeça genti l ,  
Par a  compor  os teus pensamentos  riso-

(nhos
E — eu ( j ueem ti sonho 1— ser  transformado 

(em teus sonhos .
(Das Joias e B ugigangas , do E stad*.)

** *
S U S P I R O S

Batem-se com um garfo seis claras de 
ovos até ficarem bem ligadas e grossas,  a c 
e re s  senta-se meio kilo de a s s aca r  b ranco 
re f inado, sumo de l imão e bate-se out r a  vez 
a t éf l ca r  em uma  massa  dura,  depois com 
uma  colher  t i ram-se  porções iguaes,  que 
se collocara em fôrmas pyramidaes sobre 
pedaços de papel redondos e do tamanho 
de um atacão e levara-se ao forno brando 
em tabolei ros de folha para cozer  e tostar  

  — •— — -*— -----------

SECÇiO LIVRE
P e r g u n t a - s e

ao sr .  fiscal se é permi t t i do qua lquer  ne 
goeiante  vende r  made i r a  em seu negocio 
sem que  pague a r espect i va  l icença. 3-1

CAMBIO
90 d /v  á vista

L o n d re s ..........................  9 7/8 9 3/4
Pa r i s ................................. $966 $978
H a m b u rg o .....................  1$193 1$208
I t al i a ................................................. $947
N e w - Y o r k ....................................... 971
Lisboa e Po r to   431 436

0  dr.  Antonio Alvares Velloso de Castro, 
Juiz de Direito desta Commarca  de Ytú, 
etc.
Faz s aber  a todos quanto  o p resen te  

edital vi rem,  que tendo designado o dia 5 
de março proximo futuro,  as dez horas  da 
manhã ,  para  abr i r  a Ia sessão ordinaria  
do j u r y  des ta  comarca,  que  t r aba lha rá  em 
dias consecut ivos excepto os domingos ,  e 
que  procedendo ao sorteio dos qua ren t a  e 
oito juizes de facto que  têm de se rvi r  na 
refer ida  sessão,  de conformidade com o 
art igo 47 do Dec. n. 123,de 10 de Novem
bro de 1892, foram sor teados os cidadãos 
seguintes  :

1 Dr. AdlardojFonseca
2 Manoel  Fernando de Almeida Prado
3 João Rap t i s tade  Mesqui ta Sampaio
4 Luiz de Almeida Prado
5 Cândido Olympio dos Santos
6 Francisco Augusto Kiehl
7 Cláudio Augusto dos Santos
8 Dr. Cezario Gabriel  de Frei tas
9 Dr. Antonio de Souza Frei tas

10 José avel ino Passos
11 Antonio Carlos de Camargo
12 Juvena l  do Amaral  Souza
13 Antonio Frankl in  de Toledo
14 Euclides José Liborio
15 José Antonio da Silva Pinhei ro
16 Fel ippe Correa Leite
17 José Galvão de Almeida Jun i o r
18 Joaduim Elias Galvão de Barros
19 Antonio da Costa Coimbra
20 Pedro  de Paula  Leite
21 Fradcisco Antonio do Nascimento
22 Joaqu im Vaz Guimarães
23 Francisco M. de Almeida Garret
24 Antonio Fe rnandes  Carriço
25 Francisco Celest ino de Moraes
26 Rraulio Leite de Barros
27 José Alexandre Vieira
28 Fel ippe Nery de Camargo Thebas
29 José Pinto ue Camargo
30 Antonio Franci sco  de Camargo
31 José Tancler
32 Ben jamim Constant  de A. Coelho
33 Celest ino Guimarães
34 João Fe rmiano  de Souza
35 Ignacio de Paula Leite de Barros
36 Lafayete de Arruda Campos
37 Augusto de Oliveira Camargo
38 Francisco Xavier  da Costa
39 João de Campos Bicudo
40 Innocencio  Lopes Pere i r a  

Zotico Rodr igues  de Araújo
42 Luiz de Almeida I.eile
43 Antonio Manoel Rodr igues  Jun ior
44 Antonio da Si lveira Arruda
45 Antonio da Si lvei ra  Camargo
46 Theodol indo L. Vaz Guimarães
47 Antonio Joaquim de Moraes
48 Ignacio de Moraes Navarro 

Outro sim, serão submet t idos  a ju lga
mento na re t er i da  sessão,  não só os p ro 
cessos c r imes  que  ficam p reparados , como 
o processo  do réu ausen t e  Franci sco  
B a u e r ; A todos os quaes  e a  cada um de 
per  si bem como os in te re ssados  em geral 
se convida para  comparece rem na refer ida

e s s ã o n o d i a  e hora des ignados  na sala 
da Gamara Municipal  desta cidade ; tanto 
no refer ido dia e hora  como emquan to  du 
r ar  a sessão do jury.  E para  que  chegue 
ao conhec imen to  de todos,se passou o pre 
s ent e que  será  aífixado nos lugares  publi 
co se  publicado pela imprensa  local .  Dado 
e passado nes t a  cidade de Ytú, aos 14 de 
feverei ro de 1895. Eu Saturnino Pi lar ,es 
crivão do jury,o escr evi— A nton io  A lvare  
Velloso de Castro. 3— 1

CO M M E R C E O
MERCADO DE CAFE’

Vendas de café, 5.ooo saccas,  preço 
16$000. Stok,  928.733 saccas.

G E N E R O S  D A  T E R R A

G EN ERO S PREÇO S
QUANTI -  

DADE

F e i j ã o  . .  .  . *>$000 a  6 tf0 0 0 5 0  l i t r o s

F a r i n h a  d e  m i l h o O t f O O O  a  7 t f 0 0 0 »  »

D i t a  d e  m a n d i o c . t f  a  3 5 t f 0 0 0 »  »

M i l h o  .  .  .  . n  n

F u b á  .  .  .  . 4 t f 5 0 0  a  ñ t f O O O »  »

P o l v i l h o  .  .  . t f  a  3 6 t f 0 0 0 »  n

A t o z  C a r o l i u a  . l õ t f O O O  a  I G t f O O O n  ))

D i t o  J a p ã o .  I a  .  

B a t a t a  i n g l e z a  .

2 4 Ï 0 0 0  a  2 5 t f 0 0 0 »  »

4 t f 0 0 0  a  5 t f 0 0 0 »  »

D i t a  d o c e  .  . 5 t f 0 0 0  a  5 t f 0 0 0 »  »

C a r á ............................................ t f  a  t f »  »

L e i t e  . . . . t f 3 *2 0  a  t f 4 0 0 g a r r a f a

G a l l i n h a s  .  .  . t f  a  2 t f 0 0 0 u m a

F r a n g o s  , .  . t f  a  1 t f 5 0 0  

t f  a  1 t f 6 0 0

u m

O v o s ............................................ d u z i a

Q u e i j o s .  .  .  . t f  a  2 t f 5 0 0 u m

T o u c i n h o  . . 2 6 t f 0 0 0  a  2 8 t f 0 0 0 1 5  k i l o s

M •  . t f  a  1 t f 8 0 0 k i l o

/  u .\  N U N C I O S

Escrivão
Um moço com prat ica  de escr ip tur ação 

em fazenda ou casa de negocio deseja e n 
cont r ar  collocação nes t e  município ou em 
outro qualquer .  Dá fiador de sua condu 
cta si o exigi rem.  Par a  mais  informações 
nesta typographia.  4— 1

Carros á venda
. Vende-se  t res  carros ,  sen- 
5 ©  do dois em bom estado e 

um novo const ando de de 
zenove bois. Quem p re t ende r  dirija se á 
chacara  de seu propr ie tá r io  Lu i z J uv en -  
cio de Assumpção.  6— 1

Bom emprego de capital
Vende-se t res casas na  rua de Santa  

Rita sob ns .  81, 30 e 32, um troly,  um ca 
vallo, a lguns  movei s  e t res pianos .  P re  
ços barat iss imos.  Pa ra  t ra tar  na rua de 
Santa  Rita n.  81.  6— ^

Bento de Campos.

Carneiras
Vende-se carnei ras  em qua lque r  por 

ção.  Quem p re t en d e r  comprar  diri ja-se á 
r ua  da Pa lma  n. 36 para t ratar .

-

w
X  
H
D
H
«

o  0 
e  o  

O

J  JW -  

H C
GG C -  
j a  ® T 5

a  05 
' S  5

o o

•N
Ifi
O

•— 
a  -
S  ZL

S c

O 
a
u j  

£
■2 S  
| 0  
¿ O

D

ã  Tfl

£ MZ  i ' «5 ®

<
D
CY

D eclaração
O abaixo ass ignado declara que  deu so

ciedade aos srs .  Rodolpho Kruge r  & Rei- 
me r  sobre  os proventos  que  possam advi r  
do fabrico do descascador  denominado 
B apido , de sua invenção,  e para  const ar  
faz o p r e sen te .

Ytú, 20 de feverei ro de 1895. 3—2
Todo Fogaça de Souza  F reitas.

T  rabalhadores
Na fazenda Vassourai  prec i sa  se de 10 a 

20 t rabalhadores  d e e n c h a d a ,  par aservi ço  
de carpição,  paga-se  bem e t ambem se ac- 
ceita empre i t ada  para todo o serviço.  P a 
r a  t r atar  na mes ma  fazenda ou nes t a  c ida
de com Perei r a  Mendes á rua da Palma.

A d v o c a c i a  

eruiQM/t àe ^arrüvaic*.Uÿ

U r b a n o  j j j a r t i n #  i t  J [ e ü o

advogam a rua Direi ta n .  53.

A T T E N C A O !
No armazém de Antonio Marinho

e n c o n t r a - s e :
S u p e r io r  m a c a r r ã o  b r a n c o , n o v o , k i l o .............. $ 7 0 0
D ito  a m a r e llo ,  k i l o ..........................................................  1 $ 5 0 0
B a n h a  a m e ic a n a , k i l o .................................................  2 $ 0 0 0
A s s u e a r  b r a n c o  d e  P e r n a m b u c o , k i l o ................  $ 7 0 0
A s s u c a r  r e f in a d o  d e  p r im e ir a , k i l o ....................  $ 9 0 0
D ito  d e  s e g u n d a ,  k i l o .........................................................  $ 8 0 0  4— 1

P r e ç o s  b a r a t i s s im o s ,  a d in h e iro  a vista  
R u a  da Q u i t a n d a , e squina  do largo da Matriz, n . 1, Y tú

) niiiii|o success a secids
é no a rm azém  do A ugusto  Gusmão

á rua da Palma, travessa da Matriz
A s s u e a r  u z in a , a lv o e o m o  u m  jjaspe, k i lo .  . . . $ 7 0 0
A s s u e a r  d e  P e r n a m b u c o , a lv o ,  k i l o ....................  $ 0 4 0
A s s u c a r  r e d o n d o , e s p e c ia l ,  k i l o .............................  $ 6 0 0  4— 1

Posso garantirque é a unica casa que vende  
assucar mais barato. Em saccas grande r*e- 
duoção.



C i c l a r t e  d e  Y t ú

brevemente

ISSfâ
M a i s  t a r d e  a x i z i u n c i ó  d e t a l h a d o

nica ©rímica
D E

T em  o  s o o  g a b in e te  a b e r to  d e s d e  á s  7  l io r a s  d a  m a n liá  a t é  á s  5  
h o r a s  d á  ta r d e , to d o s  o s  s e r v iç o s  g a r a n t id o s ,  p r e ç o s  d o s  s e r v iç o s  s á o :

Rèst&ílração de a 60$000 A Obturação de 5$ a 15$000
Orit ícáçàò da.15$ a 35$000 j  Pivot  30$000

Extração de 2$  a 4$000

D E  S A N T O S  
P ara  o anno de 1895

Publ icação annua l .  Ura volume de mais de 500 paginas cont endo  dados,  indica 
ções e annunc io s  coramerci aes .

No anno  de 1895 esta G u ia  não se l imi tará á  cidade de Santos ,  mas s im pub l i 
cará  t ambém indicações e annunc io s  commerc i aes  das cidades do inter ior ,  c om o :  
Campinas ,  Amparo,  Rio Claro,  Casa Branca,  Mogy-mir im,  Sorocaba,  Ytú. etc 

P r e ç o s  d o s  annuncios
f .on(apdo o> organi sadores  do G u ia , que  este  tenha  no proximo anno  maio 

ex t r acçào , ! reso lver am modif icar  os preços dos annuncios  commerci ae s  ou par t ícula  
r es ,  íacitytamlo ass im a p ropaganda  e o rgan i sa ram a seguinte  tabella vantajos iss ima 
k r a  os srs! annun c i a n t è s  des ta  cidade :

A n n u n c io  d e  1 p a g in a  (em  1 2 )  .
A n n u n c io  d e  1 / 2  p a g in a .  
A n n u n c io  d e  1 / 3  d e  p a g in a

Acofi tam se desde  já nes t a  redacção,  annunc io s 
mereiae« -----------

O s o r g a n is a d o r e s

3 0 * 0 0 0
20$000
i o $ o o o

qu aesque r  indicações com

M A lês. & COMP.

A LLA  COLONIA ITALIANA
11 sot toscr i t to agente  delia casa bancar i a  dei signori  Bonini  Basoi (cita d 

São Paulo).* Aviso a tutti gl’l tal iani  che volessero r imet tere  cambíale  pe r  1’Italia
e far  segui re  pagament i  a mezzo di Vaglia in qua lunque  u 
gno d ’I tal là  poàsono dir igers i  in rua do Commerc io  n.  171

a m o  OE s a m
de O L E O  PURO

—DE—

FIGADO BE BASALHAQ
CO?ü

HYPOPHOSnUTDS
D E  C A L  E  S O D A .

Tão asrradavtl ao paladar como o l«iie-

Approvada pela Exm a. Ju n ta  
Central de Hyglene P u b 

lica e autorlsada 
pelo go ve rn o.

O erande remedio para a cura radi
cal da T IS IC A , B R O N C H IT E S , E S - 
C R O F U L A S , R A C H IT IS , A N E M IA , 
D E B IL ID A D E  E M  G E R A L , D E 

F L E X O S , D IS S E  C H R O M C A , 
A F F E C Ç Õ E &  J X  i ¿UTV E D I  G A R 
G A N T A  e toda* as euiormidades cou- 
sumptivas, tonto ixv& crianças como not 
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje desco
berto, cura as molestias do peito e viai 
respiratorias, ou reet l>elece os debeis, 
os anémicos e os escrofulosos com tanUl 
rapidez como a Emulsão de Scott

A venda nu* psinoiyuM bdioa» \ 
droaariaã.

AO PUBLICO
O s a b a ix o  a s s ig n a d o s  p a r t ic ip a m  a o  r e s p e it á v e l  p u b lic o  

q u e  a b r ir a m  n e s t a  c id a d e , á  R U A  D A  P A L M A  AT. 4 .  em  fr e n t e  a o  
T h e a tr o  S . D o m in g o s , u m a  n o v a  fa b r ic a  d e  c e r v e ja ,  l ic o r e s  e  x a r o 
p e s . B r e v e m e n te  la m b e m  fa h r ic a r á o  l im o n a d a s  g a z o z a s .

PREÇOS BARATÍSSIMOS 
José D al Zotto & Comp.

O f f i e i x i a .  d ©  p i n t u r a
A e s ta  o f i ic in a  e m p r e i t a - s c  to d o  e  q u a lq u e r  tr a b a lh o  c o n e e r n e n t©  

di Vaglia in qua lunque  uíficio postale dei Re- »  a r t e  d e  p in tu r a .
| IVa m e sm a  e n c o n t r a - s e  p a p e l d e  d iv e r s o s  p a d r õ e s  c  g o s t o s  p a r a

L ’a g e n t e  d e l la  C a sa  B a n c a r ia

GIACOMO CANNEVESE
e m p a p c la m c n to  d e  s a la s ,  q u a r to s ,  e tc .

OS-RCA DO COMMERCIO-35


